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Começa a Campanha Salarial de 200 2 
As Con fe rências Estadual e Nacional dos Bancário, 

devem ser realizadas até a segunda quinzena de junho. Nes­

tas confe rências os bancários vão avaliar a campanha anteri­

or e elaborar propostas de minutas, além de anali sar a con­

JLintura econômica e política em que será reali zada a campa­
nha. 

A Conferência Nacional discutirá temas como: ano elei ­
toral; situação econô mica: Brasil e mundo; sistema fi nancei ­

ro nac ional : pape l do crédito e propostas para o programa 

de gove rno dos presidenciáve is; in terferê nc ia dessa conjun­

tu ra na nossa campanha salarial; s it uação dos grandes ban­

cos privados nac ionai s e estrange iros; situação dos bancos 

púb licos ; defesa cios bancos públicos; manutenção das con­

quistas: novas conqui stas; campanha unificada; ca lendário e 

míd ia da campanha. Sobre mobilização. deverá ser discutido 

o e nvolvi mento da categoria. ela c liente la e da sociedade . 

Caixa e 88 
Os bancários da Caixa rea lizam o Congresso Estadual no 

dia 14 de junho próxi mo, e entre os dias 5 e 7 de j ulho rea liza­

rão o Congresso Nacional. No 88, os Sindicatos estão no meio 

de uma campanha emergencial, cujas reinvidicações foram re­

cebidas com absoluta insensibilidade pela direção do Banco. O 

fato é que tanto os bancários da Caixa. como os do 88, terão 

que se mobi lizar para não entrar no oitavo consecutivo ano de 

perdas de salários e de benefícios. 

Expediente 

Publicação dos Sindicatos 
dos Bancários do Pactuing , 

CONSELHO EDITORIAL 

Paranavaí: 
Neil Emídio Júnior/Fone (44) 423-3402 
E-ma il : seebpvai@ uol.com.br 
Campo Mourão: 
Nivaldo Simoni/Fone (44) 523-3492 
E-mail : seebcmcut@ uol.com.br 
Toledo: 

HSBC 
A Comissão de 

Empresa dos Bancá­
rios do HSBC insis­
te j unto a direção do 
banco numa abertu­
ra de negociação. A 

Co missão prete nde 
negociar uma revi­
são nos regul amen­
tos da PPR e vai 
que s ti o na r a s 
disparidades dos va­

lores da premiação 

Cassi, Pactuingá e Previ 
Os Sindicatos do Pactuingá agradecem a confiança que 

receberam dos bancários do BB nas eleições da Cassi, quan­
do foi eleita a "Chapa 3 - Nossa Cassi" . O Pactuingá reafir­
ma que. para o próx imo triênio, pessoas honestas estarão tra­
balhando com o propós ito de melhorar a prestação de servi ­
ços de saúde aos bancários e fa miliares do BB. Vale ressaltar 
que foi fru strada a tenta tiva de golpe por paite das Chapas 
adversárias , que tinham o apoio da direção do BB. Lirninares 
deram posse a Chapa 3, e os argumentos ut ilizados pelas 
Chapas da direção do Banco também serão derrubados no 
mérito da ação. 

Eleições da Previ : pelos mesmos objetivos, de 
seriedade e honestidade na administração do dinheiro do 
funciona lismo. o~ Sindicatos do Pactuingá estão apoiando 
os colegas da ''Chapa 2 - Unidade na Previ ' '. 

Para Paulino Alves de Almeida. diretor do Pactuingá 
e bancário do 88 em Umuarama, "eleger a Chapa 2 é ter a 
certeza de que maracutaias que estão levando centenas de 
milhões de reais da Previ , possam ser barradas a tempo". 
Paul ino lembra ainda que. segundo aimprcnsa. ex.istem 
fortes índicios de que o ex-diretor do 88 , Ricardo Sérgio, 
teria gerado grandes prejuízos à Previ. E o pior: foram 
defendidos por membros da Chapa 1. como Fernando 
Amaral que. à época das primeiras denuncias envolvendo 
esse "cidadrão", foi a público isentá-lo de culpa nas falca­
truas. 

HSBC: bancários não esquecem a PLR injusta 

Zelário Brenn/Fone (45) 252-1 851 
E-mail: sbtr@uol.com.br 
Umuarama/Assls 
Chateaubriand: 
Wilson de Souza/Fone (44) 622-1979 
E-ma il : seebumu@uol.com.br 
Guarapuava: 
Elói Mys ka/Fone (42) 623-1 371 
E-mail : seebgpva @gol. psi.br 
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no cumprimento da meta individual , além 

de discutir pendências como os proble­
mas da segunda parcela da PLR de 200 1, 

uniformes e bo lsa educação, entre outras. 

Demissão de gerentes: difíci l es tá a si­

tuação dos gerentes admi snistrativos do 

HSBC, principalmente os lotados em 
agências pequenas. No HSBC, um ge­

rente admini strativo vai se responsabili ­

zar por três ou mais agências. É o co-

nhecido corte de despesas, aumento de 

serviços e mais desemprego. Esta atitu­
de do HSBC é ainda mais condenável se 

levarmos em conta que a economia de 

nosso país tem gerado poucos empregos. 

Segundo dados divulgados recentemen­

te pelo IBGE, na década de 90 o Brasil 

cresceu o mesmo percentual da década 

de 80, chamada pelos economi stas de "a 
década perdida". 

Fenae, 
Pactuingá 

e Funcef 
Os Sindicatos do Pactuingá 

agradecem també m o apo io q u_e 
receberam dos bancários da Cai ­
xa na eleição para a di retoria da 
Fenae, rea li zada recentemente. 
quando os bancári os da Caixa 
e legeram os membros da Cha pa 
1 para a admini strar a Fenae no 

próxi mo mandado. 
Eleições no Funcef: de 20 

a 24 de maio. está se realizando 
eleições para o Conse lh o 
Deliberativo e o Conselho Fi scal 
do Funcef. O Pac tuin gá es tá 
apoiando um bloco de candida­
tos que são da confiança de se­
tores progressistas cio movimen­
to Sindical, como a CUT, a CN13 
e grandes sindicatos de bancári ­
os do país . 

No Conselho deliberativo. 
o Pactuingá es tá apoia ndo os 
candidatos com os números 19 
(Vill as , titular. e De A ssis, su­
pl e nte) , 2 1 (Caser. t itular. e 
Brául io. supl e nte) e 26 (José 
Carlos Alonso, titular, e Erismar 
Silva, suplente). Para o Conse ­
lho Fiscal o Pactui ngá está apoi ­
ando os números 61 (M oysés. 
titular, e C láudio. suple nte) e 63 
(M iguel Correa, titul ar. e Mar­
celo Montanha da Silva, supl en­
te) . 

Marcelo é diretor do depar­
tamento jurídico do Sindicato 
dos Bancári os de Umuarama . 

Trabalha na agência da Caixa em 
U muararna, e é formado em Eco­
nomia e Direito pela Universida­
de Paranaense . 

Marcelo participa. atual ­
mente, do Conselho Municipal 
de Saúde de Umuararna, e já par­
ticipou também do C onse lho 
Municipal de Previdência Social 
em 97 e 98. 
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Unibanco: Demissões e Insegurança 
"11Udl': ,1 l 1Hllh,.111 Je l mpre, ,, J," H.111c.tn0\ do 

lllh,mu, em tl'Ull t.1,1 u 11n ,, h.111u, 1111 d1,1 l-1 ultimo. 
'el\ tnu1u1u um.i m.1101 p,lrlll 1p.1,.1,, tl1h tr.th,tlh.ulnre, 

l 'llll ., ,m,J.in, ., lll> Pl.11111 de S.1u1k '>,·~undo M.,n., 
l,.in<:1 \ lt:nétl',. , 11<•1dl'n,1u11r.1 u,1 l \,nu"~'' de l ,nprc 
,.t, "'' l •h)prh) urnh.Hh., 1 I l '\. unlw1.. 1..• qul.' .1, mud.m,·.,, 1 t·,, 

Ltt.t-- t·tn qq~ , ... ·m ., p.1n1n1',l,,10 d, ,, 1un1.. 1un.11H" 

.li ll\t.'IJ.11\ ,u1.. ... ,,,1 l,d~·I ~,u .m h.1 qu1.· nu\11nh·nh.: n 

l tllh.uh."1 :i1 t:ll'1h.k· t.t1t..·1 1HL11.l.111,.h "l'Tll , l p.lrt1up.1,.1u 
:r, u, .1 d11, 1r.,b.dh.1d11r,·, l) l 111h.111u1 p,,·tl'1tJl' t.11e< 

·l, , ".1H1J ~m, ·.1, b .1,t•,1J,1, t·1111 1,,.•,pn .... l.1, J u111 qu1..· , lll1-

.u :,• ... !ul.' dhtt tl"lllU ,l\" ,.:rnp11..·~.ld11, JJ.tf.l l1.1tx·I \· p1c-

- i •H 1 ·,:r ,..H1t ... ·l.t n., 11ur.1 r1..·,p~1nlk·r \) qur,tu111 ,11111 '- ,1 

...!lJ\ lu,l n (ll\.llíl' l) '\llh.li1..llll 

'iegurança hanrnria O h.,11u1 l',t,, 1ct1r,u1do .,, 
l l 1,h ..::'.H .,ll'll ,l'- J\h no,(\l"', t,.llh.., lfllh 1 • • 1lt1 l1l.1 ljlll' "º 

.1,."llhljL1 ..... 1,u \) numc..·ru dl' .1,,.tlto ,cnh.1 .. 11 111g1r um 111-

-1:-t· .111<1 ( lu ,cJ.t .. 1p,.>, .d~um b.111,.1m1,n1 l'i1ente pcr­
l.h..'r .1, 1d.l P.1r.1.1 l'nml' .. ,.10, u ml'lhnr ç .1 pn:,.:nç.l,1 ç ,1 

r <·m1.u1enc l,l J.h port.1, !!lf.ll1l[l,I\ O, rcpre, e1lla111e, <l., 
(\1mi-,.i,1 d.: Lmprc,,1 t.un~ m ,·,1br,tr:un um ml'ihor Lre1-
n.1mcntu p.u.1 ' " h.u1<:,mo, re,1lú11,.1ve1, pcl,i , ctrn 1.k 
--egur.1nç.1 O Umh.1nco ,u p.:rdc pa~a o Braclc, cu cm 
Jcri.:1t?nc1J n.1 ,c·gur.1111·,1 :1 h.mc.íno, e che111e,. Vale k111-

br.u quc. pc l.i pnm.:,ra ,a. o SupcnmTnhunal d,· Jus-
11ç.1 - STJ - J cta m1nuu qu.: um h.mco mdcnll:C a fo mf­
ll.i uc .tlguem mono cm ,..,,salto hand no. O ca, o cm 
4ue, t.io to, o uo m.:c.1mco Ed,on ue Ohvc1ra. morto no 

.1111, de 1J\ dentro ,k um C.ux,1 l: lctro111ui ut> llr .1dl',c11 
e111 \ ,uno Andrc 1: o BraJc,ct> t,11c11do JU' J J.1111.1 de 
c.1111pl'.1ll d., 1mcgur,1nça ha11c.in ,, O Ur.1dc,lo pode 
1cuirrcr, m,ts tl , .1lord., rndcn11,u,Jt> e J c X5111111 ,e 

·'" () , ,dor e c4L11 , ,1k111c .ipc11." "" dc, rc,pcllu cum 
4ue 11, h,tllu), 11.11.1111 h.1l1L,1n1 1, L" t..1 11:nh.~., ('t)fll u:t ­

te 1 ., . 1,, 1 illlt), e ., e,po,., de 1:u, nn r rekn,,m ele , li t> 
Dcmb>1ic, o l l11 1h .. 11c1> i.lc11111,u l>XI! h.111c.,nm 

l' 11 l ll" j,ll ll'IIO l'.' 111 ,111) Je,tL' ,lllU \e \l)lllJílllO\ ,li)\ "()(J 

1,11,lllll,lllm d,, l lllllt\est (4uc pcnc:nce ,u1 l 111h.1ncu1 
1., ll.d11.1. 1·• , .1ll m,<1 , de 1 (JIJIJ 1r,il1.1 lh,,d,>re, d,11111,­

d,"' l'lll 2002 \ l'1>llll"'i\~10 <.:ohrou Jo h,1nu 1 li p,H ~Ul' 

dl' 1.111t.1, dcmh,oC\ () B,t11to ,deg.nu qui: 1..ont1nu~ú..1 

.1, dcm1"'ol'\ t' lrJn,krl·nc1.,,. lk ..iuJJdo u,m J' nL'• 
, e,\ld,,de, 1',1r.1 NI\ .dd,1 ~guis,Jru> Rm hJnL.tnJ i.J., 
1 11,h,1nrn e d,rctora do P.iuu,11~., l'lll C.1m['1 ' \ lt>ur.10 
.1 re,po,t,, do L:n1hJ1tco trJdu1 J m,c11,1htl1d.iJl' Jo, 
h.inque,ro, com de,cmpregn 111> Ar.,"I \1nd.t p<1rJ 
Nl\ .ili.l.1, 1> U111h .. nco pod1.1 ohll'f o me,mo lucro i.lo 
,rno pa,~ado tRS 972 mtlhõc,i ,cm Jl'11111tr .\I." de­
mo11, Lra tod,1 , u.i crucluade . .io con.,r 11 cmpreg11 de 
centena, de pais de lam,11,,. " ' p..ir.t ,ll l'nr .tlgum.,, 
dei.ena, de mtlhôc, J mw, No pn111c1m tnml',tre dt',tl' 
ano o lucro .1ting1t1 5,7'{ ..1 m~11" dn que o nll',mo pc,> 
rfoi.lo do ,ino pa"ado IRS 122 nulhoc,) Pr,n .1,d­
mentc m ha11c.ino, fil,1m ,e pcri:untJ11d11 Qu.11 e n 
hm1tc do, ganho, dtl\ h,1n4uc,ro,. nc, tl' Pª" Jc t,mt,, 
desigualdade ,. 1amo ue, cmprq:o' 

Umuarama 
discute a ALCA 
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Unibanco: concorrendo com o Brade9coem 
demis.wes e em insegurança no local dr ttaballlo 

No ltaú, educação 
é para poucos 

Almoço 
Bancário 

No último dia 1° de maio. 
o Sind1ca10 do~ Bancário~ 
de Toledo promoveu um 

Diversas em idades da região de Umuaram.1. entre ela, 
, 111d1catos, igrejas e mov1111ento popular. estarão r.:ahzando. 
no dia 09 de junho próximo, um Seminino ,obre a ALCA 
(Área de Livre Comercio para as Américas). 

A, discussões e,tão previstas par.t começar às Sh. 
no Audi tório da Catedra l Divrno Espín to Santo. em 
Umuarama. A ALCA é um projeto dos EUA que pretende 
acabar com barreira, alfandegárias. reduzir e ,Hé zerar o, 
impm tos na, 1rans;1çõcs comerc1a1s entre os 34 p;uses (pcb 
proposta, Cuba fica de fora) das tri's Américas. A mirar-se 
pelos noticiários recentes. mostranJo que o governo .uncn­
cano vai dificultar mais ainda a entrada de de i.liver.;us pro­
dutos nos EUA. l:Lundo absurdamente produtos rnmo suco 
de laranja. álcool. taharn e aço. entre muros. o que os EUA 
querem mesmo é isenção para vender seus prndutos para o 
rc<lo do mundo. 

Em 14 i.le maw fo, reahn tda uma reum;w f'ntre ~ l- ,,m1,sil, ,lt 

Empresa do< Empregado, do llau e dtf'f'tOf'f'• Je RH J,' !'lan, 

par.t tratar da situação do< bane ano, do Sudamen, a,, au>.1 h'-t',1. 

cJçjn e denw,"õe' Para tratar de ~1,,unto, reterente, ih'"' ~n~. 
no, do Sudamen<. a< pane, concordaram em trata• f'rr um. "'E', 

mão e,pec1fica. que de, era <er 11',1ltn1da ate a , ef'.tmd~ ,llll'17eru 

do mê, de marn. 
almoço de confmtem1zação. 

com m, bancário~ e fami liarc~ 
de Palolina. Em junho. a 

confratcm1zação será com o~ 
bancário, de Marechal Cândi­
do Rondon e. cm agosto. para 
comemorar o Dia dos Bancári 
os. sení realizado cm Toledo 

um grande almoço para a 
família bancána de toda a 
base ~,ndical. O Stndtcat< 

espera contar com a 
parucipação mac1ç, 

dos bancános 

Para muitos cspeciali, tus em comércio internacio11al. 
a ALCA é um proJcto que só vai beneficiar o emprego, a 
rcnua e o lucro dos EUA. Por ter a certez;1 que tal projeto. 
,e implantnuo. vai piorar os níveis <le emprego no Brasil. o, 
Srn<licatm, do Pactuingii dão grande importància ao tema. 
As páginas 4 e 5 dc, lc infonna11 vo. tratam também sobre a 
ALC1\ . Confira. 

A Comts<:io ren tnd1cou que,, bane,, elat,ora,-.e ,,,n- , NI" 

uc,pação do, Stnd1ca10,. um pmieto de au, 111<'-t'du,a,ã,, 1,m, , e 

que. cm 200 1. o han.:n 111,·est1u R$ 4~ milhN'• ,,n, , ll"'," ,1<· ...,.,, 

graduação. O Banco e<clarel'eu q11e. deste montante J;.< · n11lh.v-. 
foram de<llnado< flar.l que ,>< t,am-a.n,,, tn!!Tt'<.<em e ,,,n.:htalT' ,' ti"'<" 

,upenore~. e R$ 38 m1IIHle< 1nrnm ga,1,,, ,·,,m tT'l'mame-nh' e J1,~'. 

licaçiio dos empregado<. A C'nm1" fü' dr rmpt'!',;t T'I', , mdi. f l'~n, 
parência cio, cri téno, nos d,11, ca,,, , \ t11111a amdr. \Jll<' ,, me-11'>., 
sena um projeto de au"X1l1(,-C'duca,-.1\, 1..'\'lll R"'L"T:°1 ' ... · ls:tra, e ~.·e,, ,,r-
a lodos. ' 

A g.rande m:uona th." bnn'-·:'\n(" d,, h~n nih' ... a1'. ,"\'m , .. ,"'·v· 
der para ,oliettar atuda finanl'rtr,1 .t,, i..an,-,, p~m <'•tu,h ' e , ,,.,,, 
esta maioria e<t:í çontemplaJ a th" ,·n trn,,, 911<' , ,, ,' 11~1 ,,,,,1.,,..,-.-

0, Sindicatos a, altam que. , r ,, cnt<'n,, 11,, ,·11mpnm<'n1<' ,l. ""''"' 

e lucn1~. podem ter \.'C'n r zri \.lllt' 1f'<ic"' ,it .. , C'n:\n' 1:l7<''1 m, ?-1."' .,1,, y•' 

ed11t·a,•,in. VHk t" tlltmh" hal.m1·," 
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ALCA: uma 
tentativa de 
recolonizar a 
América Latina 

Há no cenário in 
temacional um 

claro desgaste do proje­
to neoliberal. Seus resul­
tados são desas trosos 
para a econo mia mundi­
al e têm empurrado asso­
ciedades rumo à barbárie 
do desemprego, do tra­
balho precário, da misé­
ria, da violência urbana. 

na Venezuela e vem ocor­
re ndo no Bras il , entre 
outros exemplos, agora a 
ofensiva do grande capi­
tal passa pe la tentativa de 
formação da Área de Li­
vre Comérc io das Amé­
ricas, a ALCA, e pela re­
tomada da intervenção 
direta do imperiali smo 
norte-americano, como é 

Mas esse ~----------. o caso do 

desgaste e a 
crise de legi ­
timidade de 
seus prota­
gonistas não 
sign if icam 
que esteja 
sendo des ­

A ALCA integra 
uma estratégia 
que traz séria 
ameaça aos 
povos latino­
americanos ... 

PI a n o 
Colôm­
bi a . O 
mai s re ­
cente epi­
sódio d a 
crise des­
se mode-

mo ntada a '--••••••••-- lo é a Ar­
arquitetura do poder gentina. Esse país foi 
mundia l. Segue, mais precoce no 
consolidada que nunca, neoliberalismo ê esteve 

a hegemonia política e na primeira fileira 
militar dos EUA neoliberal nos anos 90, 

Na América Latina, se década tomada pelo go­
já não bastasse a interfe- vemo Menen , que apli­
rência danosa do FMI, cou todo o receituário 

com imposições que le- prescrito. O FMI sa­
vam ao desespero na- queou o patrimônio na­
ções inteiras, como cional argentino com 
aconteceu na Argentina, privatizações, consumiu 

volumosos recursos atra­
vés da dívida externa e 

d os lucros das 
multinacionais al i instala­
das . impôs ao país a 
desestru turação de seu 
mercado de trabalho e de 
seu s is te ma de 
seguridade social e im­
põe, como a única for­
ma do gove rno conse­
guir honrar seus compro­
missos com o capital in­
te rn aciona l, a redução 
dos salários e das apo­
sentadorias. 

E no Brasi l não é 
muito diferente. Durante 
o governo entreguista e 
neo libe ral de FHC, o 
Brasil cresceu em média 
2,44% ao ano, o mesmo 
crescimento reg istrado 
nos anos 80, considera­

dos a "década perdida" . 
Os números oficiais mos­
tram um crescimento ab­
surdo do desemprego. A 

distribuição de renda pi­
ora ano a ano e o núme­
ro de brasileiros abaixo 
da linha da pobreza não 

parou de crescer. 

SE JÁ ESTÁ 
RUIM, PODE FICAR PIOR 

•• P- ~ - l~ ºi .. .. 
Com a recessão batendo à sua porta, os grandes 

grupos econômicos buscam aumentar ainda mais a • 
exploração sobre os trabalhadores e o saque que já praticam tli 

contra as riquezas dos países do chamado terceiro mundo. ·­
Para isso utilizam seus governos imperialistas (Bush e seus fill 

colegas do G7), e de todos os instrumentos de 
que dispõem, tais como o FMI, o Bird, a OMC. E também se .. 

apóiam nos governos capachos de nossos países (com FHC e li 
De la Rua à frente) que se vergam a todas as exigências do '11ii 
capital financeiro internacional. A ALCA significa a liquidação ''­

quase que completa da soberania do Brasil e 
demais países latino-americanos e um salto significatico na 

exploração dos povos da América Latina por 
parte das grandes multinacionais. Isto é, 

transformaria nossos países em verdadeiras 
colônias do imperialismo 

norte-americano. 



FHC '"' . 

~ 

As estatísticas econômicas indicam que o Brasil 

caminha para a recessão, impulsionado pelas crises 

energética e cambial. A recuperação econômica 

iniciada no segundo semestre de 1999, alardeada 

com tanto ufanismo pelo governo, revelou-se 

brevíssima. Não durou mais que 18 meses. Em boa 

medida, os dilemas vividos hoje pela nação brasi­

leira resultam dos sete anos de governo FHC. que 

aqui aplicou com canina fidelidade os preceitos do 

neoliberalismo. Tem sido um governo de tristes 

recordes , que entregou estatais, abri u fronteiras 

para investidores e especuladores estrangeiros, 

estimulou e continua estim ulando um processo 

AS DEZ RAZÕES PARA O 
BRASIL DIZER NÃO À ALCA 

1 - A ALCA estenderá a todo o continente um tratadó 

desastroso ... 
2 - O acordo foi elaborado em segredo ... 

3 -A ALCA desagregará ainda mais os direitos traba­

lhistas ... 
4 - O acordo ampliará a destruição do meio arrt.íerte. . 

5 - A ALCA aprofundará a privatização dos seniçr.JS 

sociais e da medicina ... 

6 - O acordo provocará uma desíndustrialízaçãc co 

Brasil... 
7 -A ALCA eliminará a soberania nacional e lim1ta1:1 

mais os direitos democráticos ... 

8 -A ALCA acelerará a dissolução da identicace :~•t:..­

ral brasileira ... 

9 - O Bras il é o pais que mais perde com a ALCA :cr:i.:e 

detém o parque industrial e o mercado inter::c rr:a1s 

importante da América Latina ... 

* sil, ALCA é sinônimo de 
illl'chada e mais desemprego 

inédito de desnaciona li zação econômica, aboliu e 

reduziu direitos previdenciários e trabalhistas, 

promoveu o maior nível de desemprego da hi stória 

brasileira. Também cometeu e estimulou notáveis 

bandalheiras nos ep isódios da reeleição. 

pri vati zações, espec ialmente a das telecomunica­

ções e do sistema financeiro. Correndo da investi ­

gação como o diabo da cruz, nosso presidente 

virou especia li sta em "operação abafa cpr·. 

10 -A ALCA é um acordo que favorece uns pouccs 

poderosos e prejudica a enonne maioria da popu1açãc 

latino-americana. 

PoR QUE A cuT É êoNTM 4A.1tIDAç~·o nÀ ALcA? 
dos de oposição. sindicatos e 

ace lerara o processo maiores prej udicados. A muitos movimentos popula- nossos goH~mdlltes. 

neoliberal já em curso, CUT entende que o Brasil res estão aj udando a engro~- Aind,1 p,1ra .1 Cl'T .i 

através de uma pressão corre um sério ri sco, pois o sar a~ manifestações contra a única fom1.t de muJ,tr .i 

,, muito maior no sentido da governo de FHC não teria ALCA. O tema foi um dos realidade atual. e 1mpni1 ,p:> 

J1ll'J des integração das nações na coragem de enfrentar a pres- principais eixos do último o Brasil se rurw m.u-, .. ' t-t 

A méri ca Latina. Isto é, o são norte-americana ante a Dia do Trabalhador em todo vez aos El 1.-\ . e ,tpl l'\eu .t. .t--

:: imperi ali smo dos EUA imposição da ALCA. Isto o país. Para a CUT, o que eleiçõe~ de 2ll\.l2 p,u~t d e~l'. 

~ conseguiri a enfim criar um porque FHC já demonstrou está em jogo é a autodeter- um presiue1fü' que' ,,· l'lú..,. 

,,,..- '' livre mercado" continental fraqueza em ocas iões anteri- mi nação dos povos da Amé- cupe nMi~ l'l)I\\ l\\• int,' l" ' ;:,\;' , 

~ controlado pelas ores, quando conduziu o país rica Latina, cuj a maio1ia cios popttl.tres e náo , ,, d1.)h~ .. ,, 

;nul tinacionais, em detri - a acordos nefastos com o povos já vive uma si tuação monúpolio l ' ,\O rx,k i ,._,, 

'1" mento da füberania dos FMI. de miséri a e de fo me produ- c,1p1 tal, Cl) IHO t,11 fl-k' ~ • 

1 povos latíno-àmerjcanos. Os Alem da CUT, os parti - zida pela globalização ~e11,- ilt I J )~ 

~ ,L:!:._:_-- ~-------------------------------'--------·--· ' ' \ ' ' 
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Resoluções da CUT 
Foi realizada entre os dias 08 e 11 de maio, a I Oº Plenária 

Nacional da CUT. Após discutir a conjuntura nacional e internacio­

nal, fa t:er o balanço político e organizativo da gestão da atual 

Executiva Nacional (2000-03), debater e aprovar ações para as 

políticas permanentes, os de legados de fi mram um plano de lu tas a 

ser realizado até o final deste ano. Veja as pri ncipais deliberações. 

Redução de direitos: A CUT estü disposta a ir à greve geral 

caso o governo insi,ta em manter o Projeto de Lei que altera o 

:irt igo 6 18 da CLT. retirando todas as garan tias do trabalhador em 

ter licença maternidade. férias. 13º sal áno. descanso semanal 

remunerado. entre out ros direito, . A CUT também lançará uma 

.impla campanha pela redução da jornada de trabalho (e contra as 

horas extras ) como forma de fo rçar a contratação de mais empre­
go. 

Campanhas Unificadas: As catcgonas em negociação 

, alaria! farão constar a mobilização contra os pontos negati vos d a 

Lei de Responsabi lidade Fiscal , as regulamentações da le i de 

greve, pela anistia aos trabalhadores demitidos por participarem de 

atividades sindicais , em defesa da Saúde Pública e em defesa do 

Seguro Acidente do Trabalhado. 

Defesa do Emprego, contra as Demissões: Realizar, no di a 

25 de julho, um Dia Nacional de Mobilização contra a flexibilização 

dos direitos e em defesa da refo rma agrária, por mais e melhores 

empregos e pela redução da jornada de trabalho. 

Grito da Terra Brasil: Realizar entre os dias 21 a 23 de 

maio, o Grito da Terra, com a mobilização dos milhões de trabalha­

dores rurais que reivindicam a reforma agrária, além de subsídios, 

crédito e infra-estrutura para a viabilização da agricultura no país. 

Grito dos Excluídos: Participar ativamente do Grito dos 

Excluídos, ato promovido pela CNBB, movimento sindical e 

partidos políticos no dia 7 de setembro. 

Internacional : A CUT deverá desenvolver campanhas de 

solidariedade aos povos da Argentina, Colômbia e Palestina pelas 

difíceis conjunturas que vêm passando. Uma das atividades, será a 

organização de uma marcha, em junho, rumo à fronteira do Brasil 

com a Argentina (Uruguaiana com Passos de Los Libres). 

Contra a ALCA: Entre os dias I e 7 de setembro acontecerá 

em todo o território nacional um Plebiscito (não oficial) sobre a 

implantação da Área de Livre Comércio das Américas, ALCA. A 

CUT deverá engajar-se nesta campanha contra a participação do 

Brasil, organizando comitês nos sindicatos para arrecadar assinatu­

ras. 
Mulheres: Realizar a edição brasileira da Marcha Mundial 

das Mulheres, em outubro desse ano, pela elevação do salário 

mínimo e contra a impunidade. Organizar a 2• edição da Marcha 

das Margaridas, em março de 2003, e lançar a campanha em 

defesa da licença maternidade. 

Eleições: Constituir comitês sindicais em todos os estados 

para levar adiante as candidaturas comprometidas com os interes­

ses dos trabalhadores. principalmente, a candidatura de Lula à 

Presidência da República. 
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Seguro-apagão é um escândalo! 
Não é no-

~ , vidade econô-4 
- :~ .... t 

mica e cria, de~ 

f o r m a4 
atabalhoada , 

vidade a gene­
ros idade que o 
gove rno FHC 
tem demonstra­
do no tratamen-
to co m 

, . d 4 
uma espec1e e 
imposto por~ 

meio de medi-4 
d a provisória.4 

l g n o r~ , ~ue 4 
esse nao e rns­
trumento pró-4 
prio para regu-• 

lamentação de• 

tr ibutos . A s-. 
sim, vai criando 
um capitalismo • 

sem riscos. 4 

u s i n e ir os , 
empreiteiras. la­
tifunMuios, ban­
queiros fa lidos. 
a exe mp lo da 
fo rma subm issa 
como tem se re­
lacionado com o 
FMI. Agora 
chegou a vez de 
FHC dar um a 
" mãoz in ha" a 

GOVERNO FHC: vende estatais a preço vil e garante o 
lucro do setor privado às custas do pobre povo brasileiro 

Para OW 
deputado João• 
Paulo C unha ,. 

ma is para as 
concessionárias de energia elétrica, algumas de­
las multinacionais. 

Essa aj uda vem através da medida provisó­
ria para o setor e létrico, aprovada pela Câmara 

dos Deputados, que castiga com reajuste e taxas 
nas contas de luz os consumidores que já haviam 
sido punidos com o racionamento, mas que, num 
gesto de grandeza cívica, atenderam aos apelos 
do governo. 

Os consumidores residenciais estão pagan­
do 2,9% a mais em suas contas e os comerciais e 
industriais, 7,9%. O dinheiro irá para as empresas 
de energia, a fi m de compensar supostas perdas 
causadas pelo racionamento. Todos os consumi­
dores estão pagando ainda uma nova taxa, que 
atende pelo nome de encargo de capacidade 
emergenciaJ , o seguro anti -apagão. Ao todo, a 

medida de FHC prevê repasse às concessionári­
as de R$ 24 bilhões, aproximadamente. 

A lógica do governo é incompreensível. Por 

que compensar as empresas do setor por supos­
tas perdas, se quase todas elas apresentaram lu­
cro em seus balanços? Com base nesse raciocí­
nio, os consumidores que perderam com o racio­

namento também poderiam exigir indenização. É 

inaceitável que a sociedade, que sofreu com o 

apagão e economizou energia, sob ameaça de 

pagamento de multas e corte no fornecimento, 

pague agora por uma conta que não é sua. A opo­

sição já entrou com ação na justiça, questionando 
a medida provisória do governo. 

A iniciativa de FHC atropela o capítulo da 

Constituição que define a livre iniciativa - inclusi­

ve com seus riscos - como um dos pilares da ati-

líder da banca­

da do PT na Câmara dos Deputados, "o quactro4Í 
legal desenhado por essa medida de FHC só pode• 
ter sido concebido para abrigar negócios escusos" .• 

Segundo ele, alegar que os consumidores de bai-. 
xa renda estão a salvo do tarifaço não resiste a 

uma simples análise. De 1995 para cá, a tarifa de• 

luz residencial aumentou 132,6% - bem acima da• 

inflação. Além disso, é evidente que a indústria etl 
o comércio repassarão ao consumidor o aumento• 
de 7,9% e os encargos do seguro anti-apagão, 

cobrados ago ra em sua conta de energia.• 

Tudo isto leva a urna conclusão muito lógica: FH~ 

está adotando o capitalismo socialista, que signifi-• 

ca concentrar os lucros e repartir os prejuízos. • 

MAMCUTAIA 
Franca~ente, não dá para entencier a 
generosidade de FHC para _co~ as 
concessionárias, entregando-lhes R$ 7 3 
bilhões a título de compensação. Como ;e 
chegou a esse valor? Qual O prazo que serviu 
como base de cálculo? Quanto cada empresa 
te~ a receber? Levando-se, em conta o s 
numeros que foram apresentados. pelo 
governo,. chegaremos a valores dif~rentes. É 
que o rac1onamento produziu uma redução 
consumo de eletr;icidadc de 26 mil MWb no 
vend·d I · ' que, 

_ 1 os pe a tarifa ,m édia de R$ 120 
megawatt-hora, teriamresultado numarec . 

0 

- f .d e1ta nao au en a de R$ 3 1 bilhões ab . - • ·• , a1xo 
portanto, da compensação negociada. Por ,. u ' 

· essa diferença? ,Al6Dí di'ssõ1 receita q_ e 

• 

áliz d _ 'gnifi nao 
re a a nao s1 ca perda, pois diverso , 
custos foram evitados. s 
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: Conselho Municipal: 
~ é bom participar! 
~ o s· di s m catos do Pactuingá Sem fugir da~ normat ivas fede-
-de m mais partic ipação dos rab. os município têm uma Lei 

~ncários nos Conselhos Muni- Munic ipal instituindo o Conse­

$Pais. Uma grande soma de re- lho Municipal de Saúde. Às ve­

irsos públicos, destinados adi- zes, alguns prefei tos, para ter o 
rsas áreas sociais, antes de se- controle do Conselho, indicam re­

~n aplicados, precisam da apro- presentantes do gestor para ocu­

Qljção dos Conselhos Municipais. par vagas de usuários, o que é 

~ O, Conse lhos têm suas proibido. Nestecasoqualquer en­
composições e funções reguladas tidade ou usuário pode denunci­

~ n leis federa is. O Conselho da ar a irregularidade ao Conselho 
Olaúde, por exemplo, é regul a- Nac ional de Saúde ou à Promo­

~ntado através das Leis 8080 e toria Públ ica local . A Lei Mun i­
~ 42 e pe la Resolução 33 do cipal, respeitando a proporção, 
~ onselho Nacional de Saúde. Es- nonnatiza a quantidade de mem­
t;ls leis garantem à população o bros do Conselho. ma, a eleição 
Cllntrole :,ociaJ das políticas pú- dos membros do Conselho deve 

Em Campo Mourão, as'°";.~uniões do Conselho Muncipal de Saúde são __ 
realizadas na última terça-feira de cada mês, às 19h30m, na sala de Reunmes 

da Secretaria de Saúde, com participação aberta à comunidade. 

rjjicas da saúde. São e las que re­
~lamentam a composição dos 
Conselhos Municipais de Saúde. 

~ tabelecendo que 50% dos mem­
tl:los devem ser representantes de 
r.Jtuários. 25% de trabalhadores 
r?S saúde (médicos, fa rmacêuti -

cos, odontólogos e outros) e 25% 
~ gestores da saúde (prefeitura) 
~restadores de serviços de saú-
1:'.3 (hospitais e outros). 
.. Essas Leis também regula­
-lll.entam a gestão dos recursos fi ­
"í"í!'inceiros da saúde, que devem 
l'1ti- depositados na conta do Fun­
sr,11> Mun icipal de Saúde e fi scali­
~dos pelo Conselho Municipal. 

ser fe ita na Conferencia Mu nici­
pal de Saúde. É a Confere ncia 
que possibilita uma grande par­
ticipação da população. ava li an­
do as condições de saúde do mu-
nicípio e elaborando programas 
de saúde a ser implantado em 
determinado período. 

Os Sindicatos do Pactuingá 
participam ativamente dos Con­
selhos Municipais da Saúde, mas 
essa participação se dá mais nos 
municípios-sede dos Sindicatos. 
Os Sindicatos avaliam como im­
portante que os bancários dos 
dema is muni cípios da base 
territorial de cada entidade se in-

teressem pela participação nos 
Conselhos, para poderem con­
trib ui r e melhorar a ,aúde pú­
blica municipal. O; Sindicatos 
do Pactuingá estão à disposição 
para darem todas as orientações 
que forem necessárias. 

Em Ca mpo Mourão, a 
bancária do Uni banco e diretora 
do Si nd icato dos Bancários, 
Nivalda Sguissardi Roy, foi 
reeleita como presidente do Con­
selho Munici pal de Saúde de 
Campo Mourão. E assim, dará 
continuidade ao trabalho in icia­
do na gestão an terior. Como por 
exemplo. a criação dos Conse-

lho, Locais de Saúde e o Movi­
mento prol Santa Casa, que bus­
ca, jun tamente com outras ent i­
dades. encontrar cami nhos para 
iniciar o atendimento desta enti­
dade, que teve sua construção ini ­
ciada há mais de 12 anos, e tem 
servido apenas para palanque po­
lít ico em vésperas de eleições. 

As reuniões do Conselho 
Munjcipal de Saúde de Campo 
Mourão. realizam-se na última 
terça-feira de cada mês. na sala 
de Reuniões da Secretari a de 
Saúde, às l 9h30m. A partic i­
pação é aben a à comunidade. 

Em Um uarama , Marcelo 

Mon tanha da Sil va. bancário da 
Caixa, é membro do Con,elho 
Munici pal de Sa úde. Segundo 
Marcelo, no momento o Conse­
lho vai apresentar projetos j unto 
aos vereadores, objetivando cons­
tar investimento na área de saúde 
na Lei de Diretri zes Orçamentá­
ria - LDO - para 2003 (se não 
constar na LDO, não entra na dis­
cussão do orçamento no fi nal do 
ano) . Em Guarapuava, o bancá­
rio Elói Myska, do Bradesco. e 
em Pa ranavaí. Ne il E m íd io 
Júnior, do ltaú. também fazem 
parte do Conselho Municipal de 
Saúde. 

~ FGTS: retirar direitos 
Posse em Guarapuava 

~ prá pagar a conta 
1}aulino Alves de Almeida 
-e,,,, Fraude contra os trabalhadores em 1989 com o Sarney. Fraude em 
~ 9 1 com Collor. Fraude agora com FHC. Eles são farinha de mesmo 
;;.;co. Sarney e Collor deixaram de corrigir os Planos Ve~ão e ~ol_lor. A 
- lcu T e 05 Sindicatos foram à Justiça e, juntos com M1111steno Publico d~ 

'Lfrabalho, recuperaram parte das perdas. Em j_unho_ o governo FHC tdera 

~

if""ue começar a pagar os R$ 41 bilhões que haviam tirado d?s tra~alha o-

e O governo não é sério e sempre conta com ma10na no ongres-
s. orno • d 

1 (que faz tudo o que interessa a esse governo de banque1r~s e e outros 
~ rruptos do país), o dinheiro para pagar esta conta está saindo dos pró­
,ji,!_ . tr·,balhadores e também dos empresários, que passaram a pagar 
-.J.l;!ílOS • 
"'1ultas maiores nas rescisões de contrato de trabalho._ Agora, ~~a com-
~nsar os empresários, o governo quer mudar a CLT tirando d1re1tos dos 
"'í-.•abalhadores. E quem pagará os trabalhadores? Nós, trabalhadores, te­
~ direito e O dever de escolher governos e parlamentares que tenham 
~J.l,1.1OS O • Ó . 
~ com romisso de mudar essa hist na. 

Tomou posse no úl ­
timo dia 03 de maio, adi­
re toria eleita que irá con­
duzi r os trabalhos do Si n­
dicato dos Bancários de 
Guarapuava e Região, nos 
próx imos 3 anos. Esti ve­
ram presentes na solenida­
de de posse o Dr. Antenor 
Gomes de Lima. médico, 
Vereado r do PT e m 
Guarapuava e pré-candi­
dato a deputado federal . O 
Secretário da Indústria 
Comércio do município de 
Guarapuava, Sr. Sergio 
ZarpeUon, e J uraci Batis­
ta de Araújo, diretor do 
Pactuingá em Umuarama, 

representando a FETEC e a CUT-PR, e o Pe. Edio, que levou força 
espiritual aos presentes. A frente da diretoria foi eleito como presi­
dente o Sr. Alcione Cristiano Mcedo. Aos eleitos. os votos de suces-
so na luta. · 



• 
Por que o 
Bli'asil 

Q 

p Lrec1sa 

eleger Lula? 
N as eleições presi 

denciais de 1989, 
o Brasil (ou boa parte dele) 
perdeu a oportunidade de ini­
ciar uma mudança profunda 
em todas as suas estruturas, 
elegendo um candidato de 
oposição. Na época, o can­
didato do PT, Luiz Inácio Lula 
da Silva, teve uma boa vota­
ção, mas não venceu a coa­
lizão elitista que, já naquela 
época, vislumbrava a impo­
sição do projeto neoliberal 
no país. Collor foi eleito e o 

tais, quebradeira de empre­
sas nacionais. Temos tam­
bém um dos piores índices 
de distribuição de renda no 
mundo. Sem co ntar os 
incontáveis escândalos finan­
ceiros envolvendo gente do 
governo - inclusive o atual 
candidato de FHC à suces­
são presidencial , o ex-minis­
tro José Serra. 

É importante lembrar 
que FHC chegou à Presidên­
cia em 94, sem jamais ter 
ocupado um cargo no Exe-

que fez: confiscou 
a poupança dos 
brasileiros e aca­
bou sendo cas­
sado por 
corrupção. 

cutivo. 
Na Presi­

capácidade .e .Í ..,_~,•-n■ dência da Re­
. Luíã:" ·i~;~: 
confiã!'.)çâ~ do 

eleito,r~.~.ô.'·"'. ,P.j~ 
chegar. a ·:~ 

públ ica, o PT 
ainda não teve 
a oportunidade 
de mostrar o 
que é capaz de 
fazer pelo Bra­
sil. Mas, nesse 

Em 94 a 
história se repe­
tiu. Lula enfren­
tou FHC que , 
sob a promessa 

Presidên~iâ~ da! 
República em'; 

2002. 

de estabilizar a economia e 
com o apoio das elites, foi 
mais votado, sendo reeleito 
em 98. No entanto, o povo 
mais uma vez se decepcio­
nou. O Brasil, nos oito anos 
com FHC, acumula os pio­
res recordes mund iais . 
Estamos entre os campeões 
em desemprego, miséria, 
fome, privatização de esta-

meio tempo, o 
partido cresceu, elegeu mais 
governadores, prefeitos e par­
lamentares. 

Nos estados e nas cida­
des governadas pelo PT, há 
muitos diferenciais, sobretu­
do nas áreas sacias, sendo 
que muitos dos programas 
do Partido foram copiados 
por governadores e prefeitos 
atrelados a FHC. 

Malc/2002. 

A lldlr~ 
ab60kltl dtJ 
L.UI.AfJmtodff 
a, ()(J6(/Uffl 

mostra qtJb a 
ma/orla do 
eleitorado 
bra,;flefro 
acredífiJnu 
propostas do PT 
e na sua 
capacidade de 
governar e de 
mudar os rumos 
do Brasil 

De sobrevivente da fome a líder político 4 

~ 
outros momento, h1 stónco,. corr.' ~ Pernambucano de Garanhuns, Lul a 

na,ceu numa famíli a de oito irmãos , 

sete deles vivos. Aos 14 anos. achava 

bonito ver, na porta de casa, os operári ­

os passarem com seus macacões sujos 

de graxa em direção às fábricas. Não 

teve dúvidas: seguiu a profissão de 

metalúrgico. Destacou-se entre os 

colegas e chegou à pres idência do 

Sindicato dos Metalúrgicos do ABC 

Paulista. Naquela época, um fato inte­

ressante marcava a trajetória de Lu la, 

quando o dono de uma fábrica, em plena 

negociação com os trabalhadores . 

mandou que entregassem um presente a 

Lula que, por sua vez, ex igiu a imediata 

devol ução, sob ameaça de denunciar à 

imprensa o que considerou como tenta­

tiva de suborno. 

Essa honestidade acompanhou Lula em 

• criação da Centra] L'mca do, Traba.liJ.é- • dores e o Partido dos Trabalhadore,. ~ 

iníc io dos anos 80. Dali Lula ,e pro_ e-

tou para a política. tendo sido e,e::0 
• • 

uma ún ica vez como deputado feàrn!. • com a maior votação da h.Istóna do ;:' :!! -

Hoje. aos 56 anos. di sputa pela qlliL..;;. • 

vez. novan1ente como fa, onto . .a ele. - 4 

ção para a Pre~idênc1a li 

Lul a reconhece que hoje tem t.:m ,e,­

peito. inclusive do, adveE:ui,'1:-.. que 

poucos políticos já tiveram nüs ultttnth 1 

anos. E que . ,·encend,, as e le1.;,,e:-. .JUt" 

govern,u· ounndo o Congres~,,. que 
representa o pm o . . 1 :,.,,..:-1..:-,b,k . ,, , 

• • • 
empresários e as ent1dadt':,. ..:-1, 1:,. l,:,, ,' • 
quer estar à frente de 11111 g,,, e-m,, ,;,, rr ~ 

que saiba com er~ar ,-0 111 ,,s .ilu,i,,, ,' 1 
com os adversarH1~ E~~c pn,1,,,th' ,' • 
condi ção h:í s1.:a para 11111 g,,, C' l1lt' ,

11 
e !f 

grande parte da so.:ied:i,k ylh'l '-1l1'' til 

aconteça no Brasil. ,h, p,,111 ,, ,k , 1,
1
_
1 

, ' ,' ~ 

crescimento do emiweg,,. d:t pi,,ii•,·. ,, ~ 
agrícola. da melhnna da '-lll:lh ,fa,k ,, _. 14 

vida. Esse é um pro,'C'~~,, ,h ft , d \l;b '4 

que 11c11ln1111 nutrn ,·an,hd;th' ,· ,1.i 1 ·1, , ~ 

qualifi.:adn 1..pt;\JH,, l ul;i I''-' m .. l.~I ~ 
LULA: "Eu quero governar ouvindo Fntãn. por 411" 11 ,1,, , ,,1;

11 
,·m 

I 
nl.i ,. 

o Congreso e a sociedade civil... " 
'-------------------- _J2'.ll il l' l\'\ldl.'tlh' ' 1 
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